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1. INTRODUÇÃO

A cultura do milho participou no período 72/73 com 7,48% do va 

lar da produção agrícola do Estado de São Paulo, situando-se em impo!: 

tância econômica logo depois da cana-de-açúcar. do café beneficiado e 

da carne bovina. 

Segundo o ANUARIO ESTAT!STICO DO BRASIL (1974) o Estado de São 

Paulo é o 29 produtor brasileiro de milho. ficando o Estado do Paraná 

em 19 lugar. Já o PROGNOSTICO (75/76) do Instituto de Economia Agrí

cola do Estado de São Paulo aponta este Estado em 39 lugar, e os Esta

dos de Minas Gerais e Paraná em 19 e 29 lugares respectivamente. 

De acordo com JIMENEZ (1965) a semente do milho híbrido come

çou a ser introduzida na agricultura paulista no ano agrícola 1938/39, 

embora naquela época não tivesse sido bem aceita devido o alto preço 

do insumo e tipo duro do grao. Mas, a partir de 1950 o Instituto 

Agronômico de Campinas obtinha híbridos duplos semi-dentados produzin

do 43% a mais que a variedade mais difundida entre os agricultores, a 

Armour. 

aceita. 

Dessa forma, a semente do milho híbrido começou a ser melhor 

No entanto a sua procura intensificou-se apos o lançamento 

do HMD 6999, em 1956, quando de acordo com ANDRADE SOBRINHO (1962) a 

produtividade alcançava 1.700 kg/ha. 

O melhoramento genético do milho no país continuou produzindo 

resultados consideráveis demonstrado pelos ensaios experimentais e CO.!:_ 

cursos de produtividade, refletindo a potencialidade do nosso material; 

apesar deste avanço a produtividade média do Brasil continua baixa com 

parada à dos outros países produtores. 
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O PROGNOSTICO (74/75) do Instituto de Economia Agrícola de São 

Paulo, menciona que o uso de sementes melhoradas é um dos fatores bási 

cos para o rápido incremento da tecnificação da agricultura, tendo e

feito direto na produtividade, aumentando as respostas aos fertilizan-

tes e outros insumos. Segundo as estatísticas em São Paulo a taxa de 

utilização de sementes melhoradas evoluiu de 42% em 1963 para 77% em 

1973. 

Os tecnologistas de sementes, todavia. nao consideram estes nú 

meros como suficientes para dar uma informação fidedigna da qualida-

de das sementes empregadas pelos agricultores. ConseqOentemente. em 

muitos países são feitos vários tipos de levantamentos para 

qualidade das sementes que os agricultores estão utilizando 

avaliar a 

em suas 

lavouras. e, notadamente nos Estados Unidos da América do Norte. estes 

estudos são realizados empregando-se a técnica "drill box survey" onde 

as sementes são tomadas diretamente das semeadeiras quando os agricul-

tores estão instalando suas culturas. As amostras são coletadas por 

extensionistas e remetidas aos laboratórios de Análise. Faz-se um sor 

teia prévio da area a ser visitada e muitas vezes este sorteio abrange 

os agricultores. Porém. nao se determina o número de amostras consi-

derado representativo a serem coletadas e não se leva em consideração 

a area cultivada na propriedade com a espécie da qual as amostras sao 

colhidas. 

Com base nos estudos realizados com sementes no Brasil peia e-

quipe da UNIVERSIDADE DO MISSISSIPPPI (1964/1965), o Ministério da 
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Agricultura ao elaborar o Plano Nacional de Sementes. incluiu em sua 

linha básica de pesquisas o levantamento da qualidade através da técni 

ca "drill box survey". Também. DELOUCHE (1965) recomenda que se in

tensifique no Brasil as pesquisas com o controle e avaliação da quali

dade das sementes. 

Associando as recomendações anteriores ao fato de que pesqui

sas recentes mostraram uma ampla diferença entre as sementes postas à 

venda e as lançadas ao solo pelos agricultores. principalmente no que 

diz respeito as suas qualidades fisiológicas, é que se planejou a exe

cução deste trabalho. Este visa aplicar a técnica do "drill box sur 

vey" para: testar o método de amostragem estratificada, segundo a a

rea cultivada com milho na propriedade; avaliar a qualidade das semen

tes de milho empregadas pelos agricultores do Município de Piracicaba; 

conhecer as suas tendências quanto a escolha das variedades; e por Úl

timo fornecer informações sobre as possíveis vantagens da utilização 

do método empregado. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÃFICA

2. 1. Qualidade das Sementes

A literatura disponível sobre a qualidade das sementes é exten-

sa e bastante diversificada, podendo-se constituir capítulos inteiros 

tratando-se tão somente de um de seus fatores. Aqui procurou-se cor-

relacionar as citações com a presente pesquisa dando um enfoque geral 

sobre a importância de se conhecer a qualidade das sementes empregadas 

na agricultura. 

OUNGAN & KOEHLER (1944) estudando a influência da idade da se

mente de milho sobre a produção de grãos, observou que sementes de alta 

qualidade não diferiram significativamente quando se confrontou a prod!:!_ 

ção oriunda de sementes de 1 ano de idade x de 2 anos. Porém as pla.!!_ 

tas provenientes de sementes de 3 anos de idade apresentaram uma produ-

çao 3,5% inferior a das sementes de 1 ano de idade. 

CALOWELL (1960), WOLFE (1960), consideram que com o aumento do 

custo do preparo do solo, da colheita, controle de ervas daninhas, de 

insetos e doenças, os agricultores de hoje não podem plantar sementes 

de má qualidade. E importante que usem sementes de boa qualidade para 

se obter o máximo de vantagem em seus investimentos. Atualmente na im

plantação de uma cultura o custo com a aquisição de sementes e a menor 

parcela da despesa total da lavoura. Os autores advertem os agriculto-

res para os cuidados que devem ser tomados ao se adquirir sementes. 
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Eles devem ter certeza que estão comprando sementes de espécies e varie 

dades desejadas e de qualidade garantida. 

FUNK et alii (1962) observaram que lotes de sementes de milho 

do mesmo cultivar e com "stands" idênticos tem mostrado diferença signi 

ficativa de comportamento no campo, incluindo produtividade. Esta dife 

rença ele associou a uma variação na qualidade das sementes dos diver-

sos lotes. As sementes inferiores deram plântulas menos vigorosas, a 

emergência foi mais vagarosa e produção menor em relação as sementes de 

melhor qualidade, No caso da produção de sementes de milho híbrido, 

advertem para a escolha dos pais, devido haver variação na qualidade 

das sementes de híbrido para híbrido, tendo já sido observados híbridos 

que dão origem a sementes de péssimas qualidades. 

Me KEE, CAMPBELL & PASTO (1963), afirmam que o conhecimento dos 

agricultores sobre qualidades de sementes é deficiente. E a semelhan 

ça de CALDWELL (1960), WÓLFE (1960). acham que se deve educar os lavra

dores e produtores de sementes quanto a qualidade das sementes. Para 

estes autores a medida que os agricultores forem se conscientizando da 

necessidade de utilizarem sementes de boa qualidade, o mercado para os 

produtores de sementes se ampliará. 

DELOUCHE (1964) menciona que a qualidade da semente é determi

nada pela análise e entende por qualidade de semente o nível ou grau de 

sua adaptabilidade a um objetivo particular: a produção de uma, cultu-

ra. 

STEIMBERG & ORTOLANI (1865) referem-se a dados que tem demonstra 
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do que o emprego de sementes selecionadas pode aumentar urna produção ro 

tineira de 30 até 100%. 

Segundo dados contidos no relatório da UNIVERSIDADE DO MISSIS

SIPPI (1964/1965) o agricultor médio brasileiro está se utilizando de 

sementes não testadas, de qualidade e identidade duvidosas. 

VENTURA (1966) cita que em regiões de recursos naturais econômi 

cos limitados a introdução de sementes selecionadas de variedades reco

mendadas é sem dúvida o método mais rápido e eficiente para o incremen

to do nível de produção vegetal por unidade da area. 

FLEMING (1966) conduziu um experimento com milho onde testou a 

percentagem de germinação e a produtividade de um mesmo híbrido com a 

mesma idade das sementes, porém de procedências diferentes. Quando êle 

comparou a produtividade dos dois lotes de sementes contendo a mesma 

percentagem de germinação, encontrou uma diferença significativa entre 

as produções por area. 

Para EVERSON (1966) as colheitas sao obtidas a partir das seme!!_ 

tes que são plantadas, mas as melhores produções não são resultantes de 

qualquer semente. Altas produtividades estão relacionadas à varieda-

des adaptadas que se apresentam livres de sementes de ervas daninhas e 

que sao capazes de dar origem a plantas vigorosas. Para este autor o 

plantio de sementes de alta qualidade é um dos meios mais efetivos de 

se aumentar a produtividade com pequena despesa extra. 

De acordo com WOODSTOCK (1969) a qualidade da sarnente tem sido 

uma preocupação constante dos norte-americanos. O Departamento de Agr� 



- 7 -

cultura dos Estados Unidos da América do Norte mantém uma equipe de téc 

nicas de alto nível cuidando somente deste assunto. Esta equipe pes

quisa fisiologia da semente, doenças, processos de beneficiamento, seca 

gem e armazenamento, procurando informações para os problemas que depr� 

ciam a qualidade das sementes. 

Dados do MISSISSIPPI (1970) mostram que sementes de amendoim de 

mais alto vigor produziram 40% a mais que as sementes de baixo vigor, 

verificando-se que a redução na produtividade deu-se sem afetar o 

"stand". 

SULLIVAN, Me LAUGHLIN & MOORE (1970) consideram que a qualida

de da semente é afetada pela variedade, pureza física. presença de se

mentes silvestres, de silvestres nocivas. percentagem de germinação. vi 

gor� infestação por insetos e por doenças e aparência geral. 

Para DELOUCHE (1971), da mesma maneira que os povos e as naçoes, 

a qualidade das sementes é um produto da sua história. Enquanto a hi� 

tória de uma nação é ativa. o seu povo e quem constrói o seu desenvolvi 

menta. a da semente é passiva, pois a sua história é construída. Desde 

a fertilização do óvulo até o plantio, ela está sujeita a urna série de 

condições e operações que determinam a sua qualidade. 

CAMARGO & VAUGHAN (1973} observaram que plantando sementes de 

sorgo de baixo vigor obtiveram o peso das plantas reduzido, a ântese 

fci retardada e a produtividade decresceu 14% quando comparada com as 

sementes de melhor qualidade. 

POPINIGIS (1973) estudando o efeito da qualidade das sementes 
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de soja na produtividade concluiu qu� plantas provenientes de sementes 

de melhor qualidade, portanto de maior vigor, produziram 14% a mais por 

hectare que as provenientes de sementes de baixo vigor. O próprio POPf 

NIGIS (1973) relata resultados obtidos por GILL. onde houve uma redução 

de produtividade de 15% em milho plantado com sementes de baixa qualid� 

de em confronto com plantio de sementes vigorosas, embora nao houvesse 

diferença entre as populações de plantas por área. 

GILL (1973) afirma que a qualidade da semente sofre a influên

cia do meio em que está armazenada e recomenda para armazenamento de s� 

mentes de milho. em termos médios e por prazo não superior a 18 meses, 

somente a utilização de desumificação do ambiente de armazenamento. Po 

rem, para períodos acima desse prazo deve-se condicionar as sementes com 

temperaturas abaixo de 10°c e umidade relativa abaixo de 50%; nestas con 

dições mantém-se a qualidade das sementes de milho. 

DELOUCHE & POTTS (1974) afirmam que o aumento na produção quando 

e resultante da qualidade da semente difere do componente genético e ex

pressa-se através de populações melhores e mais uniformes e, também. de 

plantas individualmente mais produtivas. Dados experimentais têm demon� 

trado que sementes de alto vigor e alto poder germinativo podem produzir 

10 a 20% a mais que sementes de qualidade inferior apesar da utilização 

da mesma variedade e mesma população por área. E advertem para o aspeE_ 

to que o País se beneficiará muito mais com a utilização de 100 t de se

mentes de qualidade superior que com 1.000 t de sementes comuns. 

TOLEDO (1974) ao se referir às características de uma boa semen-
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te menciona a pureza varietal, a pureza física, a percentagem de germi-

nação, a presença de sementes silvestres nocivas. o vigor e a sanida- 

de como fatores determinantes da qualidade. 

POPINIGIS (1975) referindo-se a variação da qualidade da se

mente que pode mudar de boa para má, diz que para fins de comercializa

çao e fiscalização deve existir como ponto de referência um padrão míni 

mo de qualidade para cada espécie. Estes padrões são estabelecidos 

por lei ou regulamentação governamental através de entidades certifica 

doras ou de entidades que norteiam o programa de produção de sementes 

de qualidade garantida. 

Em São Paulo os padrões de sementes sao elaborados pela Seção 

de Análise de Sementes da COORDENADORIA OE ASSISTÊNCIA TtCNICA INTEGRAL 

(1975) e se aplicam as sementes produzidas em Campos de Cooperação e 

Certificação. 

2.2. Técnicas utilizadas em levantamentos 

As técnicas utilizadas em levantamentos da qualidade de semen

tes, variam desde a tabulação dos dados existentes nas fichas de análi

se de rotina do arquivo dos laboratórios, até a técnica de levantamento 

"drill box survey", onde as sementes são coletadas diretamente das cai

xas das semeadeiras e encaminhadas para que sejam submetidas a análise. 

FORMOSO et alii (1970) realizaram o levantamento da qualidade 

da semente de trigo produzida no Rio Grande do Sul. baseando-se nas 
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amostras analisadas nos laboratórios de Passo Fundo, Pelotas e Porto 

Alegre. Reuniram-se os dados obtidos pelos três laboratórios preveni-

entes de 14.988 amostras e após a sua tabulação. estes dados possibili

taram avaliar: a disponibilidade total de sementes existentes. a dis

tribuição proporcional das variedades, a qualidade da semente produzi

da, as sementes de invasoras quanto a intensidade de ocorrencia e permi 

tiram fazer comparações com levantamentos semelhantes visando avaliar a 

evolução dos problemas existentes corn sementes de trigo no Estado. 

ZAPPIA (1971) fez o levantamento da qualidade da semente de so

ja semeada no Estado do Paraná no período de 1969/70 tomando como base 

os resultados obtidos nas análises realizadas pelo laboratório do Insti 

tuto de Biologia e Pesquisas Tecnológicas de Curitiba. A evidenciação 

da qualidade da semente se fez pela comparação com os padrões institui 

dos pela Secretaria da Agricultura do Estado de São Paulo. Das amos-

tras analisadas 86,7% estavam acima do padrão para o teste de germin� 

çao, 83,5% das amostras para o teste de pureza e 97,7% das amostras se 

mostraram superiores ao padrão para sementes silvestres. 

Um outro tipo de levantamento é descrito por ALMEIDA (1969) on

de é feito o cálculo da área plantada com milho e para esta região le

vanta-se a quantidade de sementes comercializadas. Baseando-se neste 

raciocínio. afirma que 79% dos agricultores de Piracicaba que plantam 

milho empregaram no período de 1967/68 em suas lavouras, sementes sele

cionadas de milho híbrido e de variedades melhoradas. 

JOHNSON & ELSTON (1959) fizeram o levantamento da qualidade de 
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sementes melhoradas comercializadas em 12 Estadoe do nordeste dos Esta

dos Unidos da América do Norte. Pesquisaram atacadistas e vareji� 

tas de sementes e puderam observar a introdução de variedades melhora

das, bem como o desaparecimento de outras. 

ROCHA & LIBERAL (1964) procederam o levantamento da qualidade 

das sementes olericolas comercializadas no Município de Pelotas, Rio 

Grande do Sul. Entre dezembro de 1963 e junho de 1964 foram adquir.:!:_ 

das em 13 estabelecimentos comerciais de Pelotas, 164 amostras de semen 

tes representativas de 35 espécies olericolas. As sementes foram sub-

metidas a testes de germinação observando-se a variação da quantidade 

de sementes contidas nos envelopes. A percentagem média da germina-

ção variou de O a 97%. Das 164 amostras analisadas, 37 amostras apre-

sentaram germinação abaixo de 40%, 33 amostras situaram-se entre 41-60%, 

45 amostras entre 61-80% e 49 amostras germinaram acima de 81%. Obser

vou-se enganos na identificação das sementes contidas nos envelopes e 

grande confusão na nomenclatura dos tipos e variedades. 

SHAH & PATEL (1965) fizeram um levantamento numa area de 35,000 

ha para avaliar a qualidade das sementes de amendoim multiplicadas e di� 

tribuidas em 6 diferentes distritos do Estado de Gujarat. As amostras 

de 4 cultivares de alta produção foram analisadas para 14 caracteres eco 

nômicos do fruto e da semente. 

tados satisfatórios. 

A pureza do material apresentou resul-

CLARK & LITTLE (1955), CLARK & KIRK (1958), CLARK & PAGE (1960, 

1962, 1963, 1964, 1966, 1968) realizaram o levantamento da qualidade das 
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sementes encontradas no comércio de Nova York. O Departamento de Agr_! 

cultura desse Estado, em cooperaçao com Estações Experimentais. coleta 

ram amostras de sementes distribuídas pelos comerciantes do Estado e 

efetuaram as respectivas análises. Após a conclusão do trabalho, foi 

publicado um resumo mostrando a qualidade das sementes. A coleta foi 

feita por inspetores e as análises englobaram testes de germinação, de 

pureza, percentagem de sementes duras e de sementes silvestres. a ori

gem e procedência da semente e sua descrição. Além de fornecerem dados 

sobre a qualidade das sementes conferiu-se a exatidão dos dados conti

dos nas etiquetas. 

CAMARGO et elii (1968) selecionaram 9 firmas das mais conceitua 

das do ramo de importação e comercialização de sementes de espécies ol� 

ricolas da Guanabara e procederam os estudos da qualidade dessas semen

tes. Neste trabalho constatou-se que a percentagem média de germin� 

ção entre sementes comercializadas a granel variou de 19% a 81%. A PªE. 

centagern média de germinação entre as espécies embaladas em cartuchos 

variou de 31% a 73%. A análise de germinação das sementes provenientes 

de latas herméticas revelou que 16% das amostras coletadas situaram-se 

abaixo do padrão mínimo. As sementes embaladas no Brasil nao apresen

taram qualquer especificação na embalagem quanto os resultados das aná

lises ou prazo de expiração destas. 

CAMARGO et alii (1968) fizeram um levantamento da qualidade da 

semente de arroz do Estado Rio, onde as amostras foram colhidas nas fa

zendas; nesta ocasião verificou-se que as amostras colhidas eram de se-
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mentes disponíveis para os próximos plantios. Os resultados mostraram 

que 93% das sementes eram novas. provenientes da última safra. 72% de 

procedência dos próprios agricultores, 12% adquiridas dos vizinhos e 

100% das sementes não tinham sido analisadas. 

BRADLEY (1969), referindo-se ao programa de sementes de la Es

tanzuela, Uruguai, comenta a pesquisa realizada para determinar o conhe 

cimento que tinha o agricultor sobre a semente que estava semeando. Co 

letou-se 124 amostras de 13 espécies e 23 variedades diferentes tanto 

do comércio como de chácaras. Foram submetidas as análises de pureza 

e germinação. Os resultados do 1 9 ano desta pesquisa mostraram que 

35% das amostras foram consideradas de baixa qualidade. O alto conteú

do de sementes de ervas daninhas e matéria inerte indicou que grande 

parte da semente semeada no Uruguai não estava devidamente beneficiada. 

Dos agricultores visitados 89,5% não sabiam qual a germinação de suas 

sementes e 39,9% desconheciam a variedade que estavam semeando. 

PIRZADA & RAJPUT (1970) coletaram sementes de trigo de comer-

ciantes e agricultores de 5 vilas no distrito de Hyderabad, Paquistão. 

Estas sementes continham várias espécies de ervas daninhas. A percen

tagem destas era maior nas sementes provenientes dos comerciantes. Foi 

estimado que 9 a 18 milhões de sementes de ervas daninhas seriam intro

duzidas por acre se as sementes impuras de trigo fossem semeadas. 

Até aqui foram descritas várias técnicas empregadas para levan-

tar a qualidade das sementes. Ultimamente a mais difundida entre os 

tecnologistas de sementes é a do "drill box survey", já conhecida no 
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Brasil, existindo alguns trabalhos publicados onde os brasileiros segu� 

ram a metodologia utilizada nos outros países. 

SEED TECHNOLOGY LABORATORY MISSISSIPPI (1960) apresenta result� 

dos da qualidade das sementes através a utilização da técnica "drill box 

survey" realizada com fazendeiros de Nebraska, Iowa, Dakota do Norte, 

Wyoming. Montana, Missouri, Ohio, Washington, Colorado, nos Estados Uni-

dos da América do Norte e de províncias do Canadá. Sumarizando todos 

os resultados notou-se que para o trigo, aveia, cevada, linho e soja, 

a maioria dos fazendeiros usava a sua própria semente ou a que adquiria 

dos seus vizinhos. Novas variedades eram facilmente aceitas mas. mui-

tos poucos conheciam a qualidade da semente que estavam usando. Somente 

uma minoria analisava suas sementes e poucos utilizavam sementes certifi 

cadas. Em Washington, por exemplo, somente 1% das amostras colhidas nao 

continha sementes silvestres. E cita que STEWART, da Associação dos 

Produtores de Sementes do Colorado, resumiu este problema dizendo que a 

maior dificuldade a vencer é conscientizar o fazendeiro sobre o signifi

cado do valor da qualidade da semente. 

Me KEE, CAMPBELL & PASTO (1963) relatam que "drill box survey" 

realizados em metade dos Estados Unidos da América do Norte, como em di

versas provincias Canadenses, indicaram que muitas sementes que estão sen 

do semeadas são pobres em qualidade. Poucos têm conhecimento do equ� 

pamento para processar, tratar e analisar as suas sementes. Como conse

quência �a sementes produzidas pelos próprios fazendeiros apresentam 

baixa germinação e alta percentagem de sementes silvestres e matéria iner 
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te. Tais sementes continham forte grau de mistura varietal ou varieda-

des nao identificadas, 

sumidos no quadro 1. 

Os resultados de 268 amostras de aveia são re-

QUADRO 1 - Qualidade comparativa de  268 amostras de aveia. 

Classificação 
Semente Semente adquirida Não 

Certificada 
própria do vizinho Certificada 

Boa 14 11 14 96 

Regular 18 11 18 4 

Fraca 68 78 68 

TOTAL 100 100 100 100 

Boa = germinação de 90% ou acima, livre de sementes proibidas e de 

sementes de plantas silvestres nocivas toleradas, não conten 

do.acima de 10 sementes silvestres comuns por libra. 

Regular = germinação de 80% ou acima, livre de sementes nocivas proibi 

das. não contendo acima de 40 sementes silvestres comuns por 

Fraca 

libra. 

= germinação abaixo de 80%, contendo acima de 40 sementes sil

vestres proibidas por libra. 

CLARK e PORTER (1969) citam vários dados resultantes deste tipo 

de pesquisa efetuada nos Estados Unidos e Canadá com graníferas. Em 
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Minnesota foram tomadas 653 amostras das semeadeiras e a quantidade de 

material estranho incluindo sementes de outros cultivas. sementes de er 

vas daninhas e material inerte foi da ordem de 3,45 a 5,77%. De 263 

amostras tornadas dos agricultores de Alberta. no Canadá, 40% eram de 

qualidade inferior em relação ao padrão requerido pela Lei de Semen

tes daquele país; encontrou-se com frequência nas semeadeiras sementes 

de ervas daninhas e de outras culturas. Em Nova York a pesquisa mos-

trou que 75,8% das sementes de trigo empregadas pelos agricultores eram 

obtidas nas próprias fazendas e 15,8% compradas aos vizinhos. Na Caro

lina do Sul os dados mostram que 82,5% semeavam variedades recomendadas 

de trigo e 66,5% usavam variedades recomendadas de cevada. Em Nebraska 

44% dos agricultores não analisavam suas sementes graníferas. Enquan

to este percentual subiu para 54% em Dakota do Norte e 83% para a Vir-

ginia. Em Michigan de 372 amostras analisadas 115 continham sementes 

de ervas daninhas e 14% das amostras tinham menos de 80% de germinação. 

As pesquisas indicaram que o uso de semente certificada era 

mas tinha tendências a aumentar. 

limitado, 

Outro levantamento da qualidade da semente foi efetuado com a-

veia 8m Nebraska, pela "Nebraska Crop Improvement Association" (1959), 

que encontrou os dados que aparecem no quadro 2. 

GRABE, SMART e EVERSON (1962) realizaram levantamento da quali

dade da semente de aveia plantada em Iowa e encontraram 20% dos agricul:_ 

tores usando sementes com menos de 70% de germinação; enquanto alguns 

empregando sementes com germinação tão baixa como 33. 27. 21,16 e até 1%. 
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QUADRO 2 - Dados publicados pela "Nebraska Crop Improvement Association" 

Origem da Semente Semeada 

Próprio agricultor 

Comprada ao vizinho 

Comprada em Casa Comercial 

Desconhecida 

Comprada em Caminhão 

Semente armazenada 

Comprada em Iowa 

Comprada em Minnesota 

Percentagem média de germinação 

1957 

% 

56,9 

25,1 

7,ô 

2,6 

2,6 

O,ô 

0,8 

o.a

92,5 

A N O S 

1958 

% 

77 ,6 

20,4 

1,0 

1,0 

94,3 

1959 

% 

70 ,3 

19.5 

0,8 

2,6 

4,2 

93,8 

GRABE e FREY (1966) também estudando a qualidade da semente de 

aveia em Iowa analisaram o vigor dos "seedlings" e produção de alguns lo-

tes de sementes. O teste de vigor foi o do comprimento da raiz aos 6 

dias em teste de germinação e, encontraram urna relação direta entre o vi 

gor dos "seedlings" e a produção em "bushel" por acre. 

BRICKBAUER, WRAGE e FORSYTH (1967) conduziram um levantamento da 

qualidade da semente de aveia plantada em Wisconsin e encontraram semen

tes de ervas daninhas em 85% das amostras, e germinação média de 90%. Ve 
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rificaram, também das 323 amostras coletadas que 222 eram procedeRtes. 

dos próprios agricultores e 101 compradas aos comerciantes ou vizinhos. 

16% delas continham sementes de outras culturas como cevada e 10% nao 

possuiam nomes da variedade. 

GARRISON, SQUIRES & SHELLEY (1958) sentindo que os agricultores 

da Carolina do Sul não estavam seguindo as recomendações para preser

var a pureza varietal das sementes, ocasionando perda de tempo e de di-

nheiro dos melhoristas, resolveram fazer o levantamento da qualidade 

das sementes de trigo, aveia, centeio e cevada. Selecionaram 21 re

giões do Estado e entraram em contato no mínimo com 100 agricultores de 

cada região dos quais coletaram as amostras, acompanhadas por um ques-

tionário. Das amostras eram tiradas 400 sementes e semeadas em Casa 

de Vegetação sob a supervisão de um fitopatologista que estudava a inci 

ciência de doenças transmitidas pelas sementes. Outra parte era semea-

da em parcelas no campo para avaliar a produtividade do material e fi-

nalmente as sementes eram submetidas às diversas análises sob 

ções de laboratório. Após a colheita de todos os dados eram 

condi

feitas 

várias correlações e, posteriormente, publicados na forma de folheto. 

GARRISON, HUGGINS & BLACK (1961) repetiram o levantamento acima 

descrito.visando avaliar o progresso alcançado pelos agricultores no 

uso de sementes selecionadas,como fruto dos resultados publicados do 

primeiro levantamento. Os dados mostraram que nao houve mudança no 

comportamento dos fazendeiros quanto a aquisição de sementes certifica 

das, porém, houve urna melhoria sensível na qualidade das sementes prod::!_ 
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zidas nas próprias fazendas reveladas pela elevação do poder germinati

vo, pureza e tratamentos. 

A "Illinois Crop Improvement Association" (1959) determinando a 

qualidade das sementes de trigo tomou 625 amostras em 29 regiões distr_!. 

buidas pelo Estado de Illinois e após a obtenção dos dados referentes 

às variedades plantadas, origem da semente, fez uma comparação entre 

sementes certificadas e não certificadas. cujo resultado aparece no qu� 

dro 3. 

QUADRO 3 - Dados publicados pela "Illinois Crop Improvement Association" 

Sementes 

Certificada 

Não Certificada 

N9 
Amostras 

72 

553 

% 
Semente pura 

99,7 

97,9 

% 
Germinação 

93,5 

89,9 

A pureza média dos lotes das sementes nao certificadas foi 1,80 

abaixo da pureza média das amostras certificadas; a percentagem de mate

rial inerte encontrado foi mais alta nas sementes não certificadas. Em 

adição, diversos lotes continham considerável quantidade de centeio. Ne 

nhum lote de sementes certificada continha mais que 2% de material iner

te. tolerancia limite permitida em Illinois. E, também, em nenhum lote 

se encontrou centeio. 

HEYNE et alii (1964) referem-se aos resultados encontrados em 

Kansas. em sementes de trigo, onde estes levantamentos têm mostrado que 
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a percentagem de germinação das sementes desta espécie tem variado de 

16 a 98%. 

HELMER (1965) fazendo o levantamento da qualidade da semente de 

algodão do Estado do Mississippi, coletou 738 amostras de sementes cer

tificadasi 93% eram deslintadas mecanicamente e 94% receberam tratamen

tos com fungicidas; a média de germinação foi de 85,8%,

PINCKARD (1973) relata um levantamento feito por ele e MELVILLE 

há algum tempo, para conhecer a qualidade das sementes de algodão util_! 

zadas pelos agricultores da Louisiana onde os resultados foram espant� 

sos. Em um lote de sementes destinado ao plantio de 1.500 acres, encon 

traram somente 15% das amostras, semeadas em casa de vegetação, livres 

de doenças, embora a percentagem de  germinação fosse de 61%. 

KNOTT (1967) trabalhando com soja, em Iowa, encontrou 5,5% dos 

fazendeiros usando sementes certificadas. Dos que utilizaram sementes 

não certificadas 77% semearam sementes próprias, 6% compraram em casas 

comerciais, 15% adquiriram de vizinhos e 2% dos agricultores compraram 

sementes em depósito de grãos. 

GARRISON et alii (1969, 1971). preocupados com a expansao da 

cultura da soja no Estado de Carolina do Sul. onde o aumento da produ

ção se dava de ano para ano pelo avanço de novas áreas, enquanto a pro

dutividade mais alta encontrada permanecia na ordem de 1.446 Kg/ha, re

solveram atribuir à qualidade da semente urna parcela de responsabili

dade por esta baixa produtividade. Então seguindo a metodologia em

pregada para os cereais por GARRISON, SQUIRES & SHELLEY (1958) fizeram 
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o levantamento da qualidade da semente de soja durante os anos de 1966

e 1967 em 10 e 18 regiões respectivamente e obtiveram resultados surpr� 

endentes. como por exemplo 30,3% das amostras coletadas não atendiam 

aos padrões mínimos para o comércio. Um segundo levantamento foi rea-

lizado objetivando cobrir mais áreas e os dados mostraram que os fazen

deiros continuavam usando sementes de má qualidade. com germinação infe 

rior, contendo sementes silvestres e de outras espécies. Muitos nao 

sabiam qual a variedade que estava sendo utilizada em suas lavouras e 

algumas amostras apresentavam percentagem de germinação de 4%. 

ELLIOT & ATTWOOO 0971) mencionam resultados de "drill box sur

vey" realizados na Inglaterra, País de Gales, Escócia e Nova Irlanda. 

Nestes países coletou-se 620 amostras de sementes de cereais (principa! 

mente cevada e aveia de primavera) onde se fez uma seleção ao acaso dos 

agricultores onde as amostras foram coletadas. Da Inglaterra e do País 

de Gales, 19% das amostras, da Escócia 16%, da Nova Irlanda 3%, conti-

nham sementes de aveia selvagem. Na Inglaterra e País de Gales, 11%

das sementes fornecidas aos agricultores pelos comerciantes e 41% obti

das pelos próprios agricultores ou por outros vizinhos continham também 

aveia selvagem. 

DELOUCHE (1972) comenta que uma das mais espantosas conclusões a 

que se chegou dos levantamentos "drill box survey", na década de 50, foi 

que da semente plantada, somente a produzida na própria fazenda era mais 

pobre em qualidade que a obtida do vizinho. Embora poucos destes levan 

tamentos tenham sido efetuados nos anos recentes, há uma evidência subs-
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tancial que a qualidade da semente utilizada pelos fazendeiros tenha se 

aperfeiçoado durante a década de 60. Campanhas educacionais conduzi 

das em torno desta técnica de levantamento foram responsáveis por esta 

melhoria. Dos dados publicados, sobre o milho híbrido, a germinação 

em laboratório variou de 92-98% enquanto no campo a emergência foi de 

16 a 90%. Resume todos os resultados dizendo: plantando sementes sem 

ser beneficiada, sem testar, própria ou obtida de vizinhos o fazendei

ro está, se submetendo a um grande risco, que poderá acarretar o pior de 

sastre. 

ZAPPIA e OSAKI (1973), utilizando-se deste método, realizaram o

levantamento da qualidade da semente de soja plantada no Paraná e en

contraram que 77,8% das sementes utilizadas nos plantios eram sementes 

fiscalizadas, sendo 49,6% produzidas no próprio Estado e 28,2% import� 

das de outros Estados. Das sementes empregadas 17% eram originadas 

dos próprios agricultores. E 46,8% das amostras se classificaram fora 

do padrão estabelecido para a espécie. 

PALHARES (1968) determinando a qualidade da semente de arroz am 

Santa Catarina concluiu que havia diversificação regional de nomes de 

variedades, isto é, muitas vezes uma mesma variedade recebia denomina

ções distintas, e que a semente plantada era de má qualidade onde o a

gricultor não procurava analisar sua semente. 

Resultados idênticos aos observados com arroz em Santa Catarina 

foram encontrados por PALHARES (1970), neste Estado, estudando a quali

dade da semente de trigo. 



- 23 -

FERREIRA (1970) conduziu na Paraíba. o levantamento da qualida-

de das sementes de algodão (arbóreo e herbáceo), milho e arroz. Obser 

vou que as sementes dos cereais pesquisados não eram na sua maioria se- 

lecionadas, apresentando misturas de variedades. As sementes de alg� 

dão herbáceo eram de qualidade inferior as de algodão arbóreo e apre

sentavam poder germinativo médio abaixo do padrão estabelecido pela Lei 

Nacional de Sementes. 
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3. MATERIAL E MtTODOS

A presente pesquisa foi realizada no Município de Piracicaba,do 

Estado de são Paulo. 

3.1. Cadastro 

O numero de propriedades do município, bem como a quantidade de 

imóveis que plantou milho (Ze.a may� L.) foi levantado tomando-se como 

referência o cadastro elaborado pelo Instituto Nacional de Colonização 

e Reforma Agrária (INCRA) relativo ao ano 1974. De posse deste cadas 

tro obteve-se várias informações da propriedade como o nome do seu pro

prietário. a área do imóvel, as áreas ocupadas por diversas culturas, o 

rebanho bovino, etc. Com estas informações e com o auxílio da Unidade 

de Processamento de Dados da Escola St!perior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz". retirou-se somente a relação dos proprietários que plantaram 

milho. a área ocupada por este cereal e a área total do imóvel. 

3.2. População e a Unidade de Amostragem 

A cultura do milho se acha dispersa por todo município. De acor 

do com o cadastro existem 2 475 propriedades rurais em Piracicaba. Oes 

tas. 747 plantaram milho no período 73/74. Assim em princípio tomou

-se este número como a população a ser amostrada. A unidade de amos 
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tragem consistiu em uma propriedade agrícola. Considerou-se a área da 

propriedade agrícola plantada com milho como a variável utilizada no 

planejamento da amostragem. 

3.3. Estratificação 

Com base nos elementos disponíveis no cadastro procedeu-se a e� 

tratificação das propriedades, formando classes de acordo com as áreas 

ocupadas com milho. conforme o quadro 4. 

QUADRO 4 - Estratos. intervalos de classes e numero de propriedades por 

estrato. 

Estratos 
Intervalos de classes segundo a N9 de propriedades 

area com milho na propriedade por estrato 

em ha 

1 < 1 73 

2 [1 - 2) 146 

3 1) - 3) 173 

,-

4 L3 - 5) 160 

U, - 10) 103 

6 fio 20) 58 

7 � 20 34
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Verificou-se a existência de 73 propriedades no município com 

area ocupada com milho, no período 73/74, inferior a 1 hectare. Devido 

a coleta da amostra obedecer as normas estabelecidas pelas Regras para 

Análises de Sementes elaboradas pelo MINISTÉRIO DA AGRICULTURA (1967), 

considerou-se para efeito de dimensionamento as propriedades existentes 

do estrato 2 ao 7. 

A amostragem abrangeu 10% do numero de propriedades de cada es

trato. Com este cálculo constituiu-se o quadro 5. 

QUADRO 5 - Estratos, intervalos de classes, numero de propriedades por 

estrato e dimensão da amostra por estrato. 

Intervalos de classes Número de Dimensão da 

segundo a area com propriedades amostra por 
Estrato milho na propriedade por estrato estrato 

em ha 

1 [1 - 2) 146 15 

2 (2 3) 173 18 

3 [3 - 5) 160 16 

4 [s - 10) 103 11 

5 5o 20) 58 6 

6 >,. 20 34 4 
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3.4. Sorteio e Identificação das Propriedades 

Entre o numero total de proprietários de cada estrato efetuou

-se o sorteio dos 10% dos agricultores a serem visitados para a coleta 

das amostras de sementes. D sorteio foi realizado com o auxílio de 

uma tabela de números casualizados contida em OIXON & MASSEL (1969). 

Procedeu-se. por medida de segurança, o sorteio de proprietários suple.:!_ 

tes na proporção de 50% do número de titulares de cada estrato. Com es 

te procedimento procurou-se evitar falhas na amostragem por motivos de 

ordem superior como desistência de novos plantios. plantios antecipados 

ao período normal. venda do imóvel ou mesmo falecimento do proprietá

rio. Adotou-se o critério da seleção por proprietário e não propried� 

de por considerar que havendo mudanças na administração do imóvel acar

retaria mudanças na orientação da propriedade, trazendo corno consequen

cias alterações nas informações contidas no cadastro. 

A identificação das propriedades de acordo com sua localização 

no município foi efetuada com o auxílio da Casa da Agricultura de Pira

cicaba. 

3.5. Coleta das amostras de sementes 

A coleta das amostras de sementes foi efetuada diretamente no 

campo no período compreendido entre a segunda quinzena de outubro a se

gunda quinzena de novembro de 1974, quando a grande maioria dos agricul 
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Neste ano houve urna estiagem 

As amostras de sementes como já se frisou, foram coletadas dir� 

tamente no campo, retirando-as das semeadeiras e outros utensílios(pla.:2_ 

tio manual). mas algumas, por motivos adversos como uma forte chuva, fo 

ram colhidas no galpão da propriedade uma vez que foi constatado que es 

tas sementes já estavam sendo ou seriam empregadas nos plantios do ·mi

lho. 

Ao chegar a uma propriedade escolhida, se a semeadura já havia 

sido realizada. ou o proprietário estava ausente ou, ainda as sementes 

não tinham sido adquiridas, procedia-se a substituição por um suplente 

ou retornava-se a mesma noutro dia. 

Nem sempre o acesso as propriedades era realizado por veículos, 

muitas vezes chegava-se até a séde da fazenda e daí até o local do pla.:2_ 

tio do milho o percurso era feito a cavalo ou mesmo a pe. 

Na oportunidade da coleta dos dados realizava-se uma entrevista 

com o encarregado da lavoura e se preenchia uma ficha contendo os se·

guintes informes: número do estrato, nome e endereço do agricultor, v� 

riedade do milho, quando e onde a semente foi adquirida, a area a ser 

plantada, se a semente recebeu algum tratamento fitossanitário, se foi 

analisada, qual a marca que aparece na embalagem e qual o tipo de emba

lagem da semente. 

Além da amostra acondicionada em saco de papel, foi colhida uma 

outra destinada à determinação de umidade que foi mantida em recipiente 
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a prova de umidade. 

As amostras depois de embaladas e identificadas foram conduzi

das ao Laboratório de Análises de Sementes do Departamento de Agricultu 

ra e Horticultura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". 

onde foram armazenadas na câmara seca com temperatura de 23°c e umidade 

relativa de 35% e aí permaneceram até fevereiro de 1975 quando tiveram 

início as diferentes análises. A determinação do teor de umidade das 

sementes foi efetuada à medida que as amostras iam chegando ao Laborat-ª. 

rio de Sementes de acordo com as Regras para Análises de Sementes (MI-

NISTERIO DA AGRICULTURA, 1967). Para cada amostra acondicionada em sa 

co de papel procedeu-se de acordo com as mesmas Regras o teste de pure

za. de germinação e de infestação por insetos. 

O teste de vigor foi realizado segundo a técnica de envelheci-

menta precoce descrita por GOFF (1971). Utilizou-se como câmara de en 

velhecimento um germinador de marca Burrows modelo 1880, adaptado por 

ABRAHAO & TOLEDO (1969), com temperatura de 42-45°c e umidade relativa 

próxima de 100%. As sementes foram colocadas em saquinhos de filá .n� 

ma quantidade de 200 sementes para cada amostra. Quando a câmara atin 

gia as condições desejadas de temperatura e umidade relativa era aberta, 

colocando-se rapidamente no seu interior as amostras de sementes que se 

mantinham suspensas presas em cavaletes de metal, As sementes permane

ceram na camara por 72 horas (FAGUNDES, 1974). Completado o período de 

envelhecimento rápido as sementes eram retiradas da câmara e imediatamen 

te postas a germinar seguindo-se o mesmo método descrito para o teste 
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de germinação. 

Os dados obtidos foram analisados estatisticamente pela Unida

de de Processamento de Dados da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz", onde se estudou para cada fator por estrato a estimativa da 

média aritmética e sua variância, o êrro padrão da média e o intervalo 

de confiança. De posse desses resultados determinou-se a estimativa da 

média estratificada e de sua variância, o êrro padrão da média e o in

tervalo de confiança da amostra estratificada. conforme COCHRAN (1965).

A estimativa da média aritmética para o estrato h foi obtida p.:': 

la fórmula: 

onde: 

por: 

nh = o tamanho da amostra no estrato h;

yhi = o valor obtido para a unidade de ordem i no estrato h.

A estimativa da variância da média para cada estrato, foi dada 

2 
Ey hi 

O erro padrão da média por estrato foi obtido por: 
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A estimativa da média estratificada foi obtida pela fórmula: 

Nh é o numero total de unidade da população no estrato h;

N = ENh = a população total. 

A estimativa da variância da estimativa da média estratificada 

foi dada por: 

por: 

V(y t) es 
= l E

O erro padrão da estimativa da média estratificada foi obtido 

s cy t) = I v (y t)es es 

O intervalo de confiança ao nível de 95% de probabilidade foi 

calculado pela fórmula: 

I .C. = 
+ 

2 s (y t)es 

onde conforme se observa, tomou-se t = 2, ao invés do valor de tabela, 
a: 

Para os intervalos de confiança das médias dos estratos, foi utilizado 

o ta: de tabela de conformidade com o número de graus de liberdade de ca

da caso.
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4. RESULTADOS

A apresentação dos resultados foi feita obedecendo a sequência: 

umidade, pureza, germinação, vigor e infestação por insetos. 

4. 1. Umidade

A partir dos dados originais que aparecem no APÊNDICE (quadros 

18 a 23) foram efetuadas as análises estatísticas que se acham resumi 

das nos quadros 6 e 7. 

QUADRO 6 - Média. variância, erro padrão da média e intervalo de con

fiança por estrato para o fator umidade. 

Estrato Nh
Média Variância Erro padrão Intervalo de nh - 2 da média confiança 
yh sh s(yh)

1 146 15 10,40 0,78 0,22 9,91 10,89 

2 173 18 10,22 0,31 0,13 9,94 10,50 

3 160 16 10,38 0,60 o, 19 9,97 10,80 

4 103 11 10,27 0,60 0,23 9,75 10,79 

5 58 6 9,94 L03 0,41 8,88 11,01 

6 34 4 10,47 0,09 0,15 9,98 10,96 
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O estudo do quadro 6 mostrou que praticamente nao houve varia

çao da umidade entre os diferentes estratos. E dentro de cada estrato 

também os dados se mantiveram relativamente uniformes conforme mostram 

os estudos da variância e êrro da média. O estrato 5 apesar de aprese.!:!_ 

tar a menor estimativa da média foi o que resultou em maior variância e 

conseqõentemente maior amplitude do intervalo de confiança. O exame dos 

dados originais. desse estrato. quadro 22 do APÊNDICE, mostra maior dis 

persao dos resultados quando comparado com os demais estratos. 

A partir do quadro 6 constituiu-se o quadro 7. Devido a regu-

laridade dos dados originais do estrato 6 comprovados pelo estudo da es 

timativa da variância, eliminou-se este estrato quando dos cálculos pa

ra a formação do quadro 7. 

QUADRO 7 - Média, variância, erro padrão da média e intervalo de confia.!:!_ 

ça para a amostra estratificada por fator de qualidade da se-

Fator 

Umidade 

mente. 

V(y t)es 

10,29 0,0092 

s(y t)es 

0,096 

Intervalo de Confiança 

10,10 10,48 

O resultado da estimativa da variância foi expresso em 4 deci-

mais para aumentar a precisão do resultado. E o seu valor confirma a 

uniformidade apresentada no teor de umidade das sementes coletadas. 
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4.2. Pureza 

Os resultados das análises estatísticas se acham nos quadros 8 

e 9. 

QUADRO 8 - Média, variância, êrro padrão da média e intervalo de confian 

ça por estrato para o fator pureza. 

Estrato Nh 
Média Variância Erro padrão Intervalo de nh - 2 da média 

yh sh s(yh)
Confiança 

1 146 15 99,80 0,09 0,07 99,63 99,97 

2 173 18 99,82 0.01 0,02 99,75 99,88 

3 160 16 99,79 0,02 0,03 99,71 99,88 

4 103 11 99,92 0,00 0,02 99,87 99,98 

5 58 6 99,75 º· ºª º· 11 99,44 100,05 

6 34 4 99,97 0,00 0,02 99,89 100 ,05 

Os dados do quadro 8 mostraram uma grande uniformidade nos resu]:_ 

tados obtidos para as diferentes estimativas das médias aritméticas. O 

estudo das variâncias revelou que os dados obtidos são uniformes e se 

aproximaram da percentagem máxima da pureza das sementes conforme os re

sultados encontrados para os intervalos de confiança. 

Tomando-se os resultados do quadro 8 determinou-se os dados que 

aparecem no quadro 9. Para a formação deste quadro tomou-se os 5 estra 
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tos, eliminando-se o estrato 6 devido a precisão dos resultados do qua

dro 8� onde obteve-se uma estimativa da variância igual a zero. 

QUADRO 9 - Média. variância, erro padrão da média e intervalo de confian 

ça para a amostra estratificada por fator de qualidade da se

mente, 

V(7 t) s(� t)Fator Yest Intervalo de Confiança es es 

Pureza 99,82 0,0006 0,025 99,77 

Os dados do quadro 9 mostraram uma estimativa da média estratifi-

cada de 99,82. com uma estimativa de sua variância de valor quase igual 

a zero, conferindo grande uniformidade aos resultados obtidos no teste de 

pureza das sementes. 

4.3. Germinação 

Os resultados obtidos das análises estatísticas dos dados origi

nais encontram-se nos quadros 10 e 11. 
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QUADRO 10 - Média, variância. êrro padrão da média e intervalo de con

fiança por estrato para o fator germinação. 

Estrato Nh nh 
Média Variância Erro padrão Intervalo de 
-

s
2 da média Confiança yh h s(yh)

1 146 15 92,40 46,25 1,75 88.64 96,15 

2 173 18 93,33 27 ,17 1.22 90,74 95,92 

3 160 16 92,06 26,32 1,28 89,33 94,79 

4 103 11 93,63 29,85 1,64 89.96 97,31 

5 58 6 91,83 16,96 1,68 87,51 96,15 

6 34 4 96,25 0,91 0,47 94.72 97,77 

Os dados apresentados no quadro 10 mostraram que a estimativa da 

média aritmética permaneceu rela,tivamente uniforme, variando muito pouco 

entre os diferentes estratos. O estrato 6 apresentou a maior estimat! 

va da média, e os seus dados originais foram bem uniformes conforme mos-

tra a sua estimativa da variância. 

tados ocorreu no estrato 1. 

A maior variação entre os resul-

A partir do quadro 10 realizou-se as análises cujos resultados 

aparecem no quadro 11. 
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QUADRO 11 - Média. variância, êrro padrão da média e intervalo de con

fiança para a amostra estratificada por fator de qualidade 

de semente. 

Fator -

V(y t) s(y tYest es es Intervalo de Confiança 

Germinação 92,72 0,4671 0,68 91,36 94,08 

Os resultados constantes do quadro 11 mostram um erro padrão da 

média inferior a 1% e uma estimativa da variância de 0,4671 que confe

rem boa precisão aos dados analisados. 

Da mesma maneira que para a umidade e pureza o quadro 11 foi 

constituido tomando-se os estratos 1 a 5. O estrato 6 foi eliminado 

devido a alta uniformidade dos seus dados, conforme se verifica no re

sultado da variância constante do quadro 10. 

4.4. Vigor 

Da análise estatística dos resultados originais resultou os da

dos contidos nos quadros 12 e 13. 
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QUADRO 12 - Média, variância, erro padrão da média e intervalo de con

fiança por estrato para o fator vigor. 

Estrato Nh n
h Média Variância Erro padrão Intervalo de 

- 2 da média 
yh ªh s(yh) Confiança 

l 146 15 89,73 31.92 1.45 86,61 92,85 

2 173 18 87,61 32,13 1.33 84,79 90,43 

3 160 16 86,75 44,20 1,66 83,20 90.29 

4 103 11 87 .27 17 ,41 1,25 84,46 90.07 

5 58 6 85,50 61.10 3,19 77 ,29 93,70 

6 34 4 90,75 8,91 1,49 86,00 95,49 

No quadro 12 observa-se que a estimativa da média para o vigor 

variou muito pouco entre os estratos, onde a mais baixa foi encontrada 

no estrato 5 e a mais alta no estrato 6. O estudo da variância dessa 

estimativa da média mostra que a exceçao do estrato 6 houve uma peque-

na variabilidade nos dados obtidos para o vigor das sementes. E esta 

dispersão dos resultados foi maior no estrato 5, que mostra uma estima

tiva de variância igual a 61,10, e intervalo de confiança variando de 

A semelhança dos outros fatores anteriores foram efe

tuadas outras análises a partir do quadro 12 e seus resultados se acham 

contidos no quadro 13. Também para estas análises tomou-se os estra-

tos 1 a 5, eliminando-se o estrato 6 devido a uniformidade dos seus 
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resultados. 

QUADRO 13 - Média, variância, êrro padrão da média e intervalo de con

fiança para a amostra estratificada por fator de qualida

de da semente. 

Fator 

Vigor 

V(y t) s(y t l Intervalo de Confiança 
Yest es es 

87 ,64 0,5385 0,73 86,18 89,10 

Os dados do quadro 13 mostram um erro padrão da média infe-

rior a 1% e um intervalo de confiança estreito o que conferem preci

são aos resultados encontrados. 

4.5. Infestação por Insetos 

Com as análises dos resultados obtidos dos testes de inf9sta 

çao por insetos das sementes foram construidos os quadros 14 e 15. 
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QUADRO 14 - Média, variância, erro padrão da média e intervalo de con

fiança por estrato para infestação por insetos. 

Estrato Nh nh Média Variância Erro padrão Intervalo de 
- 2 da média Confiança yh s

h s(yh)

1 146 15 3,90 33,15 1,48 0,71 7,08 

2 173 18 2.55 10,55 0,76 0,93 4,17 

3 160 16 2,78 17, 53 1,04 0,55 5,01 

4 103 11 2,90 9,99 0,95 0,78 5,03 

5 58 6 3,33 9,26 1,24 0,13 6,52 

6 34 4 0,87 0,56 0,37 -0.31 2,06 

Os dados do quadro 14 mostram que as sementes constantes do es 

trato 6 foram as menos atacadas por insetos apresentando portanto a me 

nor média. A maior média ficou com o estrato l que também apresentou 

uma variância mais elevada que os outros estratos demonstrando que os 

resultados originais não foram bem uniformes, E analisando estes da

dos no quadro 18 do APÊNDICE verifica-se realmente uma maior dispersão

entre as diversas análises, indo da infestação zero até 20%. Com base 

nestes resultados determinou-se os dados encontrados no quadro 15. Da 

mesma maneira que aconteceu para os outros fatores da qualidade da se

mente,, o estrato 6 apresentou uma pequena variância conferindo boa pr.§_ 
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cisão aos seus resultados daí nas análises estatísticas dos resultados 

do quadro 15 eliminou-se este estrato trabalhando-se com os outros cin-

co. 

QUADRO 15 - Média, variância, êrro padrão da média e intervalo de con

fiança para a amostra estratificada por fator de qualidade 

da semente. 

Fator 

Infestação 

por insetos 3,05 

V(y t) es 

0,2626 

s(y t) 
es 

Intervalo de Confiança 

0,51 2,03 4,07 

Os resultados do quadro 15 mostram que os dados encontrados pa

ra a infestação das sementes por insetos não foram tão uniformes como 

os dos outros fatores. Aqui obteve-se um êrro padrão da média de cerca 

de 17% do valor da média. Os resultados originais apresentaram uma in

festação variando de O a 20%. 

4.6. Resultados complementares 

Por ocasião da coleta das amostras de sementes foi preenchido 

um questionário conforme o modelo que aparece no APÊNDICE o qual forne

ceu as informações contidas nos quadros 16 e 17. 
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Os dados do quadro 16 revelaram que 60% dos agricultores do e� 

trato l comprarem sementes melhoradas enquanto 40% utilizaram semen

tes próprias de paiol. No estrato 2 cerca de 78% compraram sementes 

enquanto 22% usaram sementes próprias. No estrato 3 houve maior inci

dência da semente de paiol, assim cerca de 56% dos agricultores utiliza 

ram sementes compradas, enquanto 44% dos agricultores plantaram semen

tes de paiol. Nos estratos 4, 5, e 6 a percentagem das sementes compra

das atingiu 82%, 83% e 100% respectivamente.enquanto as sementes de paiol 

decresceram de 18,17 e 0% para os referidos estratos. Determinando a 

média aritmética das percentagens das sementes compradas observa-se que 

76,5% dos agricultores utilizaram sementes compradas no comércio de Pi

racicaba, enquanto 23,5% dos agricultores amostrados utilizaram semen-

tes de paiol em seus plantios. Das sementes melhoradas o hÍbrido

HMD 7974 ocorreu com maior frequência entre os agricultores. 

Do mesmo questionário retirou-se os dados constartes do Quadro 

17. 

Confrontando o quadro 17 com o 16 verificou-se que os agricult� 

res que utilizaram sementes de paiol se preocuparam em dar algum trata-

menta fitossanitário nas sementes utilizadas em seus plantios. Dessa 

forma para o estrato 1 enquanto 60% dos agricultores compraram sementes 

87% dos agricultores utilizaram sementes tratadas. Havendo um aumen-

to de 27% dos agricultores que apesar de usarem sementes de paiol, ti

nham consciência da importância de empregar inseticidas em suas semen

tes antes de empregarem na semeadura. No estrato 2 a relação foi de 
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78% para sementes compradas e 89% para sementes tratadas. Aqui também 

houve uma diferença de 11% em favor do emprego de fnssticidas. No estra 

to 3 permaneceu a mesma tendência,ou seja, maior soma de agricultores 

empregando tratamento fitossanitário na semente e a relação foi de 56% 

até 69%. No estrato 4 a diferença diminuiu e a relação foi de 62% dos 

agricultores compraram sementes. enquanto 91% trataram suas sementes. 

No estrato 5 houve coincidência nos resultados, 83% compraram e 83% tra 

taram, dessa forma quem empregou semente de paiol não fez nenhum trata-

menta. No estrato 6, 100% compraram e 100% das sementes foram trata- 

das. 
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5. DISCUSSÃO

A literatura consultada revelou que tem sido grande a preocu

paçao dos tecnologistas de sementes no sentido de ter um bom conheci

mento das qualidades das sementes que realmente são lançadas ao solo. 

Para atingir este objetivo têm conduzido vários métodos de levantamen 

to. todavia. jamais se preocuparam em estudar estatisticamente à amos

tragem utilizada nos respectivos trabalhos. Assim é que numerosos 1� 

vantamentos citados na revisão bibliográfica. que faz parte do presen

te, não conta com qualquer tipo de estudo estatístico sobre a repre

sentatividade da amostragem empregada. 

Tudo faz crer que o método de amostragem estratificada. segun

do a área plantada com a cultura na propriedade, esteja sendo utiliza

do pela primeira vez neste tipo de pesquisas. 

Os resultados obtidos da análise estatística, através dos di

versos fatores de qualidade das sementes. avaliados nas amostras colhi 

das. demonstraram que o método empregado se adaptou corretamente aos 

objetivos visados, isto é. mostrou que as amostras levantadas represe.!:. 

taram muito bem a população a qual pertencem. 

O teor de umidade das sementes analisadas se mostrou inferior 

a 13% que é a percentagem máxima permitida para as sementes de milho, 

segundo os padrões de sementes adotados no Estado de São Paulo pela 

COORDENADORIA DE ASSISTÊNCIA TECNICA INTEGRAL. para 1975. 
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A maior umidade verificada foi 11,8%. encontrada no estrato 3 

e a menor ocorreu no estrato 5, que foi 8.2%. 

Todas as sementes apresentaram-se com o teor de umidade dentro 

dos padrões de sementes. Para explicar estes resultados há três pos

sibilidades: a) o fato dos produtores retardarem o período de colhei

ta. deixando o milho secar no campo; b) os produtores procederem a se 

cagem artificial das sementes; e) armazenamento prolongado durante os 

meses mais secos do ano. 

No caso da pureza. os padrões de sementes já referidos estabe-

lacem 98% como sendo a percentagem mínima permitida para as sementes 

de milho. Este levantamento mostrou que todas as amostras de semen-

tes analisadas estavam acima dos padrões. 

Não só as sementes adquiridas em casas comerciais. como as de 

paiol se mostraram limpas. livres de sementes de outras espécies e de 

sementes silvestres. Encontrou-se pequenas impurezas como pedaços de 

sabugos. de sementes quebradas e terra. 

O alto grau de pureza das sementes pode ser atribuido as pro

prias características da planta que favorece à colheita individual de 

suas espigas. Por outro lado a debulha, manual ou mecanizada, deixa 

pouca impureza na massa de semente que pode ·ser eliminada por simples 

peneiração e ventilação ou em máquinas especializadas que executam es

tas operaçoes. 

Não foi possível, em condições de laboratório, identificar mis 

turas de variedades. Apenas em um único caso, no estrato 5, o encarre 
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gado da lavoura ao fornecer os dados para o preenchimento do questioná 

rio mencionou que efetuou a mistura das sementes do milho de paiol com 

as sementes adquiridas no comércio. na proporçao de 3 partes das de 

paiol para 1 parte das sementes melhoradas. 

A percentagem mínima encontrada para a pureza das sementes foi 

99%, enquanto várias amostras �presentaram 100% de pureza. 

Como se observa no quadro 10, a germinação média das sementes 

variou muito pouco entre os estratos. Analisando os dados originais 

verificou-se que das 70 amostras que foram submetidas às análises ape

nas 8 apresentaram germinação abaixo dos padrões de sementes que é de 

80% (mínimo}. Assim ocorreu no estrato 1, onde houve germinação de 

75% e no estrato 4 que teve 79%. Destas 2 amostras uma foi provenie.!:!_ 

te de paiol e a outra do comércio, a variedade Maya IX. 

Pelo exame do quadro 16 verificou-se que foram analisadas mais 

duas amostras da variedade Maya IX e apresentaram um comportamento po� 

co superior ao anterior conforme se notou nos dados originais. Estas 

duas amostras estavam com germinação de 85%, o que demonstra que o ma

terial nao era de muito boa qualidade. 

Várias amostras apresentaram germinação acima de 95%. e algu

mas alcançaram a taxa de 99%. 

O teste de viga� foi utilizado neste trabalho visando auxiliar 

o teste padrão de germinação na avaliação da qualidade das sementes.

Confrontando os resultados analisados para o vigor com os da 

germinação observou-se que tanto as estimativas das médias por estrato 
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como as das médias estratificadas, apresentaram resultados de vigor in 

feriares aos da germinação. 

Pelo exame dos dados originais do teste de vigor. notou-se que 

sementes possuidoras do mesmo poder germinativo diferiram nos seus re- 

sultados de vigor. Este fato foi comprovado a partir do estrato l,e 

se repetiu nos demais estratos. Esta variação no comportamento das 

sementes ocorreu entre variedades distintas e, também, dentro da mesma 

variedade com amostras de diferentes agricultores. provavelmente de lo 

tes diversos. 

Alguns resultados do teste de vigor se mostraram superiores 

aos da respectiva germinação. Noutros casos estes resultados foram 

semelhantes ou ligeiramente inferiores. Pode-se pensar que o tempo 

de exposição das sementes na camara de envelhecimento não foi suficien 

te para acusar o estado de deterioração nas sementes de boa qualidade. 

O fato de várias amostras apresentarem germinação idênticas e 

vigor diferentes, vem confirmar o ponto de vista já levantado pelos 

tecnologistas de sementes, de que o teste de germinação realizado nas 

atuais condições, não avalia adequadamente a qualidade potencial das 

sementes. 

No estrato 2 por exemplo, duas amostras apresentaram percenta

gem de germinação semelhantes, 95%, porém o teste de vigor revelou di-

ferença entre elas. 

gor da outra foi 93%.

Para uma amostra o vigor foi 83%, enquanto o vi

Entre as sementes analisadas. o vigor variou 

entre 75% e 95%. Dessa forma, julga-se que o estudo de vigor deve 
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ser desenvolvido nos laboratórios de análise de sementes para assesso 

rar o teste padrão de germinação na avaliação da qualidade das semen

tes. 

No momento atual a legislação vigente no País nao exige o tes-

te de vigor para a comercialização das sementes. Daí algumas amos-

tras apresentarem alta taxa de germinação e vigor relativamente baixo. 

Observou-se durante a realização dos testes de vigor que as 

sementes menos vigorosas deram origem a maior número de plântulas anor 

mais e se mostraram mais atacadas por microorganismos. 

Foram feitas observações quanto ao ataque do gorgulho,SUoph-i

lc..t.6 -6pp. e de traça SUoVwga ceJLeale.,.Ua. 

A análise dos resultados mostrou que as sementes apresentaram 

uma estimativa da média por estrato inferior a 5%. percentagem máxima 

permitida pelos padrões de sementes. Um exame dos dados originais 

mostrou contudo que algumas amostras se apresentaram com alta infesta 

ção de insetos, alcançando até a taxa de 20%. 

No estrato 1, do material proveniente de paiol, verificou-se 

infestação da ordem de 50% das amostras, 25% no estrato 2, 43% no es-

trato 3 e 100% no estrato 4 e 5. Estes dados podem estar associados 

às colheitas fora de epoca e condições precárias de armazenamento. Das 

sementes melhoradas, obtidas no comércio, apenas 2 amostras apresent� 

ram-se fora dos padrões. O ataque das sementes por insetos deve afe

tar a germinação e o vigor das sementes. 
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Do quadro 16 pode-se observar que dos 23,5% dos agricultores 

que utilizaram sementes de paiol, 25% desses agricultores desconheciam 

a variedade que estavam semeando; e 40% desses mesmos agricultores ide!}_ 

tificaram as variedades com nomes locais dificultando o conhecimento da 

origem deste material. 

Também no quadro 16 verificou-se que a medida que a área com mi 

lho na propriedade foi aumentada. aumentou a procura por sementes melhE_ 

radas. Assim a partir do estrato 4 cerca de 82% dos agricultores com-

praram sementes e apenas 18% ainda usaram sementes de paiol; no estra

to 5 esta relação aumentou em favor da semente melhorada e no estrato 

6, onde a área com milho na propriedade foi superior a 20 hectares, ne

nhum agricultor plantou semente de paiol. Isto mostrou uma tendência: 

à medida que aumentaram os recursos dos agricultores elevou-se o grau 

de tecnologia de suas lavouras. 

Alguns agricultores, que usaram sementes de paiol.trataram suas 

sementes com inseticidas, porém. nao fizeram o expurgo. Neste caso, o 

tratamento fitossanitário, apesar de diminuir a infestação dos insetos, 

não a controlou, porque as sementes vindas do campo contaminadas. pos

suem em seu interior ovos e larvas que não são afetadas pelos insetici 

das. 

Finalmente da reunião de todos os dados apresentados verificou

-se que 15,7% dos agricultores do município usaram sementes fora dos p� 

drÕes da COORDENADORIA OE ASSISTÊNCIA TtCNICA INTEGRAL (1975). Obser

vou-se, também, que a grande maioria das sementes comercializadas é dis 
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tribuida no Município pela Casa da Agricultura e Cooperativa Agro-Pecuá 

ria; desse modo não se pode avaliar a preferência dos agricultores qual::. 

to as suas tendências na seleção de suas variedades, uma vez que o mer

cado local não ofereceu múltipla escolha. 

Com este trabalho pretendeu-se dar uma contribuição aos estudos 

de levantamento de qualidade de sementes através da técnica "drill box 

survey" testando o método da amostragem estratificada para a coleta das 

amostras de sementes. 

Os resultados obtidos das análises estatísticas forneceram in

formações que se considerou precisas à respeito da metodologia emprega

da, permitindo indicar a sua utilização em outros levantamentos desta na 

tureza, desde que o planejamento do trabalho seja adaptado às peculiari

dades locais. 
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6. CONCLUSÕES

Com base nos resultados alcançados chegou-se as seguintes con-

clusões: 

a) A metodologia aplicada permitiu avaliar a qualidade das se

mentes de milho empregadas pelos agricultores. 

b) O método de amostragem estratificada utilizado na coleta 

das amostras de sementes mostrou-se eficiente para obtenção dos infor

mes propostos no presente trabalho. 

c) O levantamento revelou que 76.5% dos agricultores usaram 

sementes melhoradas em suas lavouras. enquanto 23.5% deles utilizaram se 

mentes de paiol. 

d) Desses agricultores 7,1% nao tinham conhecimento sobre a va

riedade que estavam semeando. 11,4% utilizaram variedades mal conheci

das, porém com nomes próprios locais e 62.9% usaram sementes de milho 

híbrido. 

e) Quando comparados aos padrões de sementes adotados no Esta

do de São Paulo, 84,3% dos agricultores utilizaram sementes de milho de 

boa qualidade. 

f) O método de amostragem estratificada pode ser utilizado em

levantamentos "drill box survey" desde que no planejamento da pesquisa 

observe-se as peculiaridades agrícolas regionais. 
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7. RESUMO

Foi realizado um levantamento da qualidade das sementes de 

milho empregadas pelos agricultores do Município de Piracicaba, Esta

do de São Paulo, visando aplicar a técnica "drill box survey". para 

testar o método de amostragem estratificada segundo a area cultivada 

com milho na propriedade, e avaliar a qualidade das referidas semen

tes. 

A literatura consultada revelou a existência de vários ti

pos de levantamentos. embora nenhum deles tenha se preocupado em estu 

dar estatisticamente a amostragem utilizada. 

A estratificação foi baseada na area plantada com milho na 

propriedade, conforme os dados do cadastro do INCRA. Foram construi

dos 6 estratos e entre o numero total de proprietários de cada estra

to efetuou-se o sorteio dos 10% dos agricultores a serem visitados.As 

sementes foram colhidas diretamente das semeadeiras e conduzidas ao 

Laboratório de Análise de Sementes da Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz". em Piracicaba. onde se procederam as análises do 

teor de umidade, da pureza, da germinação, do vigor, e da infestação 

por insetos. 

A umidade variou de 8,2 a 11,8%, a pureza de 99 a 100%, a 

germinação de 75 a 99%, o vigor de 75 a 95% e a infestação por inse

tos de O a 20%. Estes dados foram analisados estatisticamente atra 

ves do estudo da média, da variância. do erro padrão da média e do 
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intervalo de confiança. por estrato e por amostra estratificada. Estas 

análises revelaram que os dados se mostraram bem uniformes, conferin

do boa precisão aos resultados encontrados, permitindo tirar as princ2:_ 

pais conclusões: a) O método de amostragem estratificada utilizado na 

coleta das amostras de sementes mostrou-se eficiente para obtenção dos 

informes propostos no presente trabalho. b) O levantamento 

que 76,5% dos agricultores usaram sementes melhoradas em suas 

revelou 

lavou-

ras enquanto 23,5% deles utilizaram sementes de paiol. e) O método 

de amostragem estratificada pode ser utilizado em levantamentos "drill 

box survey" desde que no planejamento da pesquisa observe-se as pecu

liaridades agrícolas regionais. 
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8. SUMMARY

A survey of the quality of corn seeds used by the farmers was 

dons in Piracicaba. State of São Paulo, Brazil, aiming to apply the 

drill box survey technique, to test the stratified sample method in 

relation to the cultivated area in the farm, and to evaluate the 

quality of the sarne seeds. 

The review of li terature shrn,Jed the existence of several types 

of surveys, althrough nane of them had been concerned to study the 

used sample statistically. 

The stratification was based on the corn planted area in the 

farm, according to INCRA cadastre data. Six stratums were built,and 

the casting lot was dons for 10 percent of the farmers to be visited 

among the owners' total number of each straturn. Seeds were spponed 

straight from the drills and introduced to the Seed Analysis Labora

tory of the "E.S.A. Luiz de Queiroz" in Piracicaba. where the anal_l 

sis of humidity, purity, germination, vigour, and infestation by in

sets were dane. 

Humidity varied from 8.12 to 11.8 percent, purity from 99 to 

100 percent, germination from 75 to 99 percent, vigour from 75 to 95 

percent, and infestation by insets from zero to 20 percent. These 

data were analysed statistically through the study of the mean, one 

way variance, mean pattern error 1confidence interval. stratum, and 

stratified sample. These analyses revealed that the data showed to 
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be well uniform, confering good prevision to the found results, allo

wing to take the main conclusions; (a) the stratified sample method 

used in the seed sample collection showed to be efficient to get the 

proposed data in this work; (b) the survey showed that 76,5 percent 

of the farmers had used the improved seeds in their farms while 23,5 

percent of the farmers used store-room ssejs; (e) the stratified sam

ple method can be used in drill box surveys since in the researêh 

planning the agricultore regiona peculiarities can be observed. 
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10.2. Questionârio 

ESTRATO 

NOME DO AGRICULTOR: 

ENDEREÇO DA FAZENDA: 
-------------------

( localidade) 

(distrito) (estrada) 

ENDEREÇO NA CIDADE: 

VARIEDADE DO MILHO: 

ONDE COMPROU A SEMENTE: 

A MARCA QUE APARECE NO SACO: 

QUANDO COMPROU A SEMENTE; 

ÁREA A SER PLANTADA COM MILHO: 

QUANTIDADE DE SEMENTE A SER PLANTADA: 

A SEMENTE FOI TRATADA: 

A SEMENTE FOI ANALISADA: 

A LAVOURA VAI SER ADUBADA: QUANTO? 

QUAL O TIPO DO SACO: PAPEL [::J 

PLÁSTICO (:=J 

PANO D 

---


